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Francisco de Assis Pupo,o «pai da pobresa 

Um juiz que era um "seguro penhor da imparcialidade e da firme- 

za na aplicação das leis" — Sua participação no combate da Ven- 

da Grande — Relembrando a visita de S.M. Pedro II a Campinas 

Um enterro que foi uma apoteose 
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Um aspecto de Campinas antiga^ vendo-se a antiga estação de estrada de ferro 

Na galeria doe grandes vul- 

tos da historia de Campinas 

ocupa um lugar de destacado re- 

levo, Francisco de Assis Pupo, 

cujo nome é agora indicado para 

uma das novas ruas da cidade, 

como uma Justa e expressiva ho- 

menagem á sua memória. Jus- 

tiflcando-a, o relator da Comis- 

são do Centro de Ciências Letras 

e Artes, dr.' Celso da Silveira 

Rezende, elaborou o seguinte pa- 

recer: 

§ 

"O dr. Francisco de Assis Pu- 

po nasceu na Vila de Iguape, na 

então Capitania de São Paulo, 

aos 19 de agosto de 1806, tendo 

sido filho do sargento mór Ben- 

to Pupo de Gouvêa e de d. Ma- 

ria Joaquina de Jesus Mendon- 

ça. 

Concluídos os • seus estudos 

preparatórios, matriculou-se em 

1828, sob n. 23, na l.a turma, 

que Inaugurou o curso juridico 

da Faculdade de S. Paulo, com 

mais 32 condiscipulos, entre os 

quais figuravam: José Antonio 

Pimenta Bueno (o grande Mar- 

quez de S. Vicente), pe. dr. Vi- 

cente Pires da Mota, (diretor da 

Faculdade e Presidente de va- 

rias provincias), Antonio Mariano 

do Azevedo Marques (fundador 

da imprensa paulistana), pe. 

José Antonio dos Reis (bispo de 

Cuiabá) e pe. Manuel Joaquim 

do Amaral Gurgel (Diretor da 

Faculdade), para somente recor- 

dar os grandes nomes paulistas 

dessa brilhante geração. For- 

mou-se em direito, pela Facul- 

dade de São Paulo em 1832. De- 

pois de formado, por pouco tem- 

po, esteve em sua torra natal, 

vindo, em seguida, para a Vila 

de São Carlos, onde fixou resi- 

dência definitiva. Aqui contraiu 

casamento com d. Rita Luiza 

de Camargo, filha do sargento- 

mór Theodoro Fei raz Leite e de 

d. Maria Luiza de Camargo, a 

18 de setemnro de 1833, tendo 

havido desse consorclo ilustre 

progenie, da qual se destaca o 

dr. Diogo do Assis Pupo. Fase 

casamento se realizou no Fnge- 

nho da Lagôa, de propriedade do 

seu sogro, onde houve, em 1842, 

o combate da Venda Grande. 

JUIZ INTEGRO 

Por muitos anos, foi Juiz Mv 

nlcipal do Termo, exercendo o 

cargo com competência, eleva- 

ção e talento, a par de completa 

isenção de auimo que lhe fize- 

ram merecer o respeito e a ad- 

miração dos próprios adversá- 

rios, numa época de tão grande 

exaltação política. Quando o dr. 

Pupo solicitou a sua demissão 

dese cargo, os próprios Conser- 

vadores, seus adversários políti- 

cos. representaram ao poder com- 

) pe tente, solicitando que não se 

deixasse sair "aquele seguro pe- 

nhor da imparcialidade e da fir- 

meza, na aplicação das leis", na 

frase de Quirino dos Santos. 

AGRACIADO PELO IMPE- 

RADOR 

Em 1846, estava o dr. Fran- 

cisco de Assis Pupo no exerci- 

do do cargo, quando Campinai 

recebeu^ visita de SS. MM. im- 

periais D. Pedro II, comemo- 

rando o aniversário natalicio de 

S. M. t. D. Tereza Cristina, no 

dia 14 de março, desse ano, — por 

decreto desse dia dado á publi- 

cidade em 7 de abril, — ohuve 

por bem agraciar o digno Juiz 

Municipal de Campinas com o ti- 

tulo d© Cavalelró da Imperial 

Ordem de Cristo, em agradeci- 

mento á distinta recepção que 

Campinas soubera tributar-lhes e 

da qual foi magna parte o inte- 

gro magistrado. Foi lavrador no 

nosso município, por muitos 

anos. Como advogado foi um 

sacerdote do Direito. Seus Con- 

selhos e sua pena estavam mais 

ao serviço da justiça doa seus 

clientes do que aos lado dos seus 

interesses pecuniários. Era um 

abnegado na profissão. Por di- 

versas vezes, foi indicado para 

vereador, por deliberação expon- 

tânea dos seus correligionários, 

que sempre o constrangeram, 

cora essas manifestações de 

apoio político. 

PARTICIPAÇÃO NA REVOLU- 

ÇÃO DE 42 

Partidário das Idéias liberais, 

teve parte saliente e ativíssima 

na revolução de 1842. cltfflada 

por Feijó e, como era homem de 

convicções profundas, não tre- 

pidou em passar das Idéias á 

ação. E* assim que o vemos to- 

mar parte no combate da Venda 

Grande, que foi o fecho da luta 

política neste município. 

Apaixonado pela medicina ho- 

meopatia, da qual era , grande 

estudioso, a exercia absoluta- 

mente grátis, em beneficio dos 

| necessitados. Morreu exercendo- 

a. Foi cognomlnado o "pai da 

pobreza" e pelo seu coração bo- 

níssimo, era o amparo e o arri- 

mo de todos os aflitos. Faleceu 

a 28 de setembro d© 1874, em 

Campinas. O seu funeral foi a 

maior apotose, que a pobreza do 

uma cidade ponde prestar a um 


